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O pelo canino, assim como o cabelo humano, é um importante biomarcador e é capaz 
de ilustrar as condições físicas do animal, bem como o seu meio de criação. De acordo 
com a concentração de alguns elementos, tais como o enxofre, pode-se determinar 
possíveis disfunções ou doenças no animal devido à grande afinidade do enxofre em se 
ligar a metais.1 A determinação multielementar comumente é realizada por técnicas 
espectrométricas com plasma indutivamente acoplado (ICP-OES e ICP-MS), no 
entanto, a determinação de enxofre por ICP-OES ou AAS é dificultada devido ao fato de 
suas linhas de ressonância situarem-se na região de UV de vácuo (180,671 nm)3 e, na 
determinação por ICP-MS, existe a interferência do dímero 16O2

+ sobre o isótopo mais 
abundante do enxofre (32S). Portanto, a determinação de S via espectrometria de 
absorção molecular de alta resolução com fonte contínua e vaporização em forno de 
grafite (HR-CS GF MAS) torna-se uma alternativa interessante, pois apresenta grande 
liberdade de interferências.3 No presente trabalho, é proposto um método para 
determinação de enxofre em amostras de pelo canino por HR-CS GF MAS e os valores 
encontrados foram comparados com os obtidos em amostras de cabelo humano, a fim 
de estudar a similaridade entre as composições de ambas matrizes, além de estudar a 
viabilidade da utilização de material de referência certificado (CRM) de cabelo humano 
para avaliar os resultados, uma vez que não há CRM para pelo canino. Foram 
estudados dois métodos de tratamento de amostra: no primeiro, utilizando hidróxido de 
tetrametilamônio (TMAH) 25% com aquecimento e, no segundo, cerca de 0,2 g de 
amostra foi decomposta com 2 mL de HNO3 e 0,8 mL de H2O2 sob aquecimento a 
110 ºC por 4 h, em seguida, diluída para 200 mL utilizando água ultrapura. O programa 
de temperatura do forno de grafite foi estudado monitorando-se, simultaneamente, os 
comprimentos de onda de 257,961 nm e 258,033 nm usando um padrão aquoso 
preparado a partir de tioureia ou L-cisteína, para a amostra de pelo canino e CRM de 
cabelo humano. Foram avaliados como modificadores químicos W (1 mg) sob a forma 
permanente com ou sem uso de Pd (20 µg) como modificador em solução, a fim de 
prevenir a perda do analito durante a etapa de pirólise, devido formação de CS2.2,3 O 
método de decomposição com TMAH apresentou algumas dificuldades que exigem 
estudos aprofundados, o resultado encontrado usando a decomposição ácida foi 
concordante com o valor do CRM (95% de confiança) obtido com temperatura de pirólise 
e vaporização de 300 ºC e 2400 ºC, respectivamente. Os resultados obtidos (% m/m) 
para as amostras de pelo canino e para o CRM NCS DC73347a foram, respectivamente, 
5,97 ± 0,84% e 4,40 ± 0,21%, em λ = 257,961 nm, e 5,98 ± 1,01% e 4,43 ± 0,20% em λ 
= 258,033 nm. Os valores de LD e LQ encontrados para a calibração realizada com 
padrão de tioureia e adição de analito, com R² = 0,9964, foram 4,00 µg g-1 e 12,01 µg g-

1, respectivamente, para λ = 257,961 nm, e 8,20 µg g-1 e 24,60 µg g-1, respectivamente, 
para λ = 258,033 nm, com R² = 0,9849. O método proposto mostrou-se rápido, eficiente, 
sensível e exato para a determinação de S em amostras de pelo canino e cabelo 
humano. 
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